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ESCANÃLOSO

Terminam hoje as férias judi-

ciaes. 0 que sahira do bestunto

dos srs. juizes a proposito da pa-

tifaria de Manuel Firmino d”:\l-

moída Maia“? Não sahira cousa

nenhuma. Capitao de ladrões nao

sera processado: capitão de la-

drões ficara impune. Porque o

sr. juiz de direito d'esta comarca

põe as influencias politicas acima

' da justiça. Porque aos olhos do

sr. juiz de direito d'esta comarca

'alem anais as missivas da mu-

lher do sr. Josie Luciano de Cus-

tro do que a tettra expressa da

iei e. dos codigos.

Mas é cohereute. este sr. juiz.

Aqui ha mezes, o Povo de Aveiro

precisou de se habilitar a respon-

der em juizo e, entre varios docu-

mentos leg-aos, apresentou um de

residencia passado por uma ca-

mara municipal. Estava confor-

me, esse documento. Deolarava

que o individuo em questão resi-

dia na sede do municipio. Era as-

signado pelos respectivos verea-

dores e com peteutemente sellado

com o sello da camara. Porém. é

do Ver que os conselheiros mn-

nicipaes não podem ter conheci-

mento de todos os munícipes e

que para attestarem sobre elles

precisam das informações respe-

ctivas dos administradores de

CODCPlllO ou dos regednres de

parochia. Por couscguinte. basea-

va-so n'essas informações o do-

cumento em questão.

Pois o excelso e sabio sr. juiz

de direito da comarca de Aveiro

não aCccitou esse documento,

obrigando-nos a appellar para a

Relação, a pretexto de que não

estava reconhecida a assignatnra

do regedor no respectivo attesta-

do. Note-se que quem passava a

declaração de domicilio, unico

documento a que o juiz tinha de

attcnder, era a camara municipal.

Note-se que eSsc documento vi-

nha sellado com o sello da cama-

ra e com todas as mais formal¡-

dades legaes. Note-se que se al-

guem tinha que discutir ou rejei-

tar 0 attestado do regedor era a

camara municipal. ella e só ella.

Note-se que se ella fez obra por

esse attestado é porque clla o

achou bom. Que se dispensou o

reconhecimento da assignatura

do regedor, foi porque não preci-

sava d'essa reconhecimento, on

porque muito bem quiz, e muito

bem o podia querer e mandar

desde que era ella que. assumia

a responsabilidade da declaração

de domicilio e de tudo o mais

que dizia respeito a essa declara-

ção, porque tudo o mais ella ap-

prnvava e sanccionava no sou do-

cumento, formulado em termos

legaes, e cathegoricos, claros e

precisos.

Notem os leitores tudo isso,

para depois notarem melhor a sa-

bedoria e imparcialidade do sr.

juiz da comarca, que poz de par-

› te esse documento legal para chi-

canar com o pobre attestado do

regedor, aliaz tambem legal pela

legalidade que lhe deram os srs.

'vereadores que o acceitaram e

n'elle se fundaram!

«E porque foi tanta sabedoria
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e tanta imparcialidade? Porque o

Povo de .-1 UL'ÍI'O atacava vivamente

o capitão de. ladrões, e o sr. juiz

do direito, não diremos ja que é

amigo do mesmo e ja dicto cap¡-

Iao de ladrões, mas ú amigo e in-

timo d'outros que o são. Porque

o Povo (Ir: Aveiro escalpellou ("lu-

ro e rijo a lombada do illustre e

magnanimo chefe da companhia

dos malandros, e o sr. juiz de. di-

reito, que não o juiz mas creatu-

ra de .lose Luciano de Castro, ti-

nha ordens de cima para proteger

o sempre dicto e sempre referido

malandro.

Tal qual o mesmo sr. juiz que,

ao par e passo que e d'um extre-

mo rigor para com os pobres¡-

nhos que cabem nas garras e aos

quacs arruma com a po!vora t0-

da. hoje faz todas as tentativas e

todos os esforços para torcer a

lei e a justiça a favnr do maior

criminoso e do maior bandido

que tem apparecido n'estas ter-

ras.

Que querem ? Os pobresinhos

não teem saias de ministros nem

capas de ministros para os aga-

salhar e cobrir.

Eis a imparcialidade do sr.

juiz da comarca!

Não julguem que nos move a

paixão por causa da conducta que

o sr. juiz teve com nosco Não; se

falamos na historia do documen-

to foi apenas para mostrar que

não é nova a protecção concedida

pelos magistrados d'esta comarca

ao famoso e nunca esquecido ma-

landro da Vera Cruz. Foi para

tornarmos bem saliente a condu-

cta d'esses magistrados. Emfim,

para que. pela ligação e conheci-

mento dos factos, o espirito pu-

blico tenha elementos bastantes

para apreciar e julgar a manada

que .se esta tecendo no sanctna-

rio da justiça e veja a quanto (les-

ceram os tribunaes entre, nos. De

resto, nem a von-lucia do sr. juiz

nos pr-njiulicon, nem tevo conse-

quencias que nos pudessem cau-

sar rancor. Não falamos no facto

quando elle se den, nem falaria-

mos, se as circnmstancias não

viessem accentuar o facciosismo

de s. ex.“ em face da companhia

dos malandros e do seu chefe

glorioso.-.\lannel Firmino (FAI-

meida Maia.

E, ja agora. falamos d'um ou-

tro intonteciniento, que pode Ian-

car alguma luz nas affirmacoes

que estamos fazendo. Diz-se que

o sr. dr. Leitão, delegado do pro-

curador régio, pediu a sua trans-

ferencia para a figueira da Foz.

Um collega opposiciouista da lo-

calidade bate palmas e applaude.

A justiça monarchica! .m se ap-

planile um homem que foge, ao

cumprimento dos seus deveres!

Que não tem coragem, nem ener-

gia, para fazer cumprir a lei no

desempenho das suas funccõesl

Pois não applnndiremos nós, que

seria um precedente dejtilornvel e

um meio commodo dc i'esotver

questões.

Mas, deixemos isso. Porque

sahe de Aveiro o sr. dr. Leitão?

Porque s. ex.“ queria processar o

capitão de ladrões e encontrou

resistencia nas influencias hierar-

chicas e nas influencias politicas.

Não lhe louvâmos as boas inten-

ções, repetimos, porque é deplo-

ravel que a justiça esteja sujeita

às influencias do :nando e triste

que um funccionario não tenha

no seu caracter energia e inde-
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pendencia bastante para repellir

essas influencias indecentes e tor-

pes. Um funccionario, que sacri-

tica a consciencia e a justica as

commodidades da vida, nunca

inerece applausos, nem louvores

de. quem representa a voz im ma-

cnlada e justa do povo. Por isso,

pela terceira vez o repetimos, não

terá os nossos.

Entretanto, o fundo do caSO e

ester-e que na transferencia do

dr. Leitão patentearam-se de

vez as altas influencias que sc

debatem a favor de Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia. E' que se

procura a todo o transe salvar 0

bandido. embora se espesiuhe a

lei e todos os principios sagrados

e elementares da justiça. JC” que

vae ser transferido para Aveiro,

d'uma comarca de terceira classe,

em premio da veniaga, o funccio-

nario que vem por uma pedra em

cima do processo escandaloso.

l'l' que Manuel Firmino, emfim,

não será, definitivamente, pro-

cessado.

Ah¡ teem esse guardanapo pa-

ra se limpar os ingenuos e os

tolos.

Ate domingo. srs. ingenuos,

srs. tolos e srs. juizes!

THOMÉ RONCA

Completâmos o conto do tvpo

ilhavense, que o Correio de Anci-

ro deixou incompleto. Diz o col-

lege que, se houve mutilação,

não lhe cabe responsabilidade ne.-

uhuma , como precipitadamcnte

suppozemos, porque o transcre-

veu ipsis ttci'bÍS d'um college de

Aguada.

Está muito bem, menos o pre-

cfpffadamcntc. IC' das boas praxes

jcrnalisticas que, quando se trans-

creve, se diga o que se transcre-

ve e d'ondo se transcrevo. li" mais

do que das praxes. Mas snppn-

nhamos que é só das praxes.

Ora se o college seguisse as

praxes. já nós sabíamos se tinha

transcripto ou não do original e

se tinha mutilado ou não. Como

as não seguiu, sem nós querer-

mos cahiu-lhe o raio em casa

porque foi apanhado n'essa irre-

gularidadesita. embora tenha por

costume não as praticar.

E se o collega d'Agueda se

zangasse, não tinha razão?

Por conseguinte, precipitada-

mcnte, não, senhor. Muito sensa-

ta e muito justamente.

Segue o resto do Thomé Ron-

ca, cxtrahido do livro que o sr.

Alexandre da Conceição publicou

soh o titulo: Notas~ Ensaios de

critica c de littcratura.

II

Esta natureza heroica e bru-

tal tinha porém um domador:

era a mulher, uma d'aquellas for-

mosas mulheres d"Ilhavo, leve-

mente moreoa, de cabellos pre-

tos, olhos escuros e doces. den-

gosa e meiga, e tendo na voz,

avelludada e clara, aquellas ento-

naçõus rythmieas, peculiares a

quasi todas as beltas populações

da nossa costa marítima.

O arraes sentia pela mulher

um d'estes amores, que o povo

chama cegueiras, e que são com

effeitt) a fascinação de todos os

sentidos.

A mulher, com o superior ins-
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tincto de todas as mulheres, ti-

nha a consciencia d'este amor do

marido, e sentindo-se como en-

volvida na atmospliera protecto-

ra do uma paixão ampla e pro-

funda. possuia a alegria commu-

uicativa e luminosa que nos dá a

plenitude da vida.

Nos poucos dias que o mar

ou o trabalho da campanha the

permittiam ficarem casa, o Tho-

mé lionca não consmitia à mn-

lhero minimo serviço. Eraelle

que lhe accendia o lume, que lhe

rachava a lenha, que lhe ia bus-

car .-1 agua a fonte e que lhe co-

sinliava a Caldeirada. A mulher

limitava-se a varrer a casa e a ra-

lhar com ñngida indignação ao

marido por elle se intrometter

n'estas cousas, que não eram da

sua conta.

-Ura sempre és bem con/iado,

dizia a mulher ao arraes, tentan-

do inutilmente tirar-lhe a caldei-

ra das mãos. Quem vir isto ha

de dizer que eu son umamarioia,

que até preciso que o homem me

faca o comer. Vac-tc d'aqui! Ora

o enguicol

_Chama ahi a visinhança a

ver se tu e toda ella são capazes

de me tirar a caldeirad'esta mão.

Vae tiar na roca, que para pouco

mais tens forca. Ulha a aranha!

Arreda-te d'aqui, senão metto-te

dentro da caldeira e cosinho-te

para o jantarcomo quem cosinha

um carapau.

Havia porém uma pequena nu-

vem no céo azul d'esta tranquilla

felicidade domestica, nuvem que

as circurnstancias com-'erterau'i

cm cerraçãoe mais tarde em tem-

po'al desfeito. O arraes, ao con-

trario do que se da na maioria

dos homens do mar, tinha pelas

cousas do religião uma indid'e»

rença olympica e por vezes ag-

gressiva. Não ia a missa nem se

confessava; e quando por acaso

a mulher o increpava por estas

faltas, taxava os padres de ma-

landros e a missa de ge¡°in_z;0m_za.

Radicaram-n'o n'cste voltairianis-

mo inconsciente as patifarias de

um padre que conhecera, ao tem-

po em que rcqnestava a mulher

com quem casam, e a qual essa

padre ousar-a fazer no confissio-

uario perguntas iudecentes c pro-

postas infames, que a noiva lhe

coutára por alto enrubecida de

vergonha e de indignação.

(') Thomé tinha querido logo

d'alli ir esfaquoar o padre; e t'o-

ram precisos todos os rogos e to-

das as lagrimas da noiva para o

padre ficar com as costellas di-

reitas n'aquelle dia.

(lonservára, porém, um tal as-

co ao padre que o não podia vêr

sem empallidecer. e um dia que

o encontrara n'un'ia das ruas de

llhavo em occasião em que a rua

estava pouco concorrida. aproxi-

mára-se d'elle e dissera-lhe a tre-

mer de raiva recalcada :

_Eh l seu padre Antonio t vo-

cê sabe o que perguntou no con-

tissionario a minha mulher, quan-

do ella era ainda minha noiva.

Para seu bem e meu peço-lhe

que se livre de se encontrar com-

migo em sitio de geito, porque

eu abro-o com uma navalha como

quem abre uma cavalla. Lembre-

se d'isto. porque eu não quero

pagar por bom um maroto como

você é.

O padre já não ouvira as ulti-

mas phrases deste discurso pou-

co academico; porque, mal ti-

u
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nham explosido as primeiras pa-

lavras, e o padre percebera im-

mcdiatamonte que o melhor era

ir andando.

Não tinha inclinação para o

martyrio este santo.

Em Arada, povoação a 5 kilo-

metros ao norte do Ithavo, appa-

receram um dia tres missiona-

rios a resgatar as almas da per-

dição mundana á força de ber-

ros. de inepcias, de confissões,

de rozarios, de livros, de missões

e de correias de Santo Agostinho,

outros tantos artigos de commer-

cio rendoso, de que o fisco ain-

da não tomou conta.

A fama das virtudes dos mis¡-

sionarios e dos beneficios espiri-

tuaes das suas confissões correu

por todas aquellas povoações com

a rapidez d'um terror sagrado. A

imaginação popular, a iuexgota-

vel geradora do maravilhoso,creou

em volta de cada missionario uma

lenda mystica, cheia do doçuras

celestiaes e de promessas de sal-

vação eterna. Aquelles cantinhos

alimentavam-se a pão e agua o

dormiam vestidos sobre a terra

fria. tendo por cabeceira uma pe-

dra dura.

Um livre pensador de Arade

averiguou do caso e soube quo

os missionarios dormiam, como

cerdos replectos, em excellentes

colchões de folhelho de milho na

casa onde estavam hospedados, e

que os seus jejuns se limitavam

simplesmente e precisamente á

abstinencia da agua e do pão du-

ro. O mais comiam tudo, desde

o naco luzidio de toucinho indi-

gesto até ao mais lonrado peito

de perú e à mais saborosa perna

de vitella mamõna. Beber é que

só bebiam vinho. . . Coitados, uns

santos! Pelo menos era o que o

povo, esta eterna besta mansa,

acreditava.

A mulher do arraes. a instan-

cias d'um rancho de vizinhas, foi

as missões de Arada n'urn dia

em que o Thomé tinha ido para

a Costa Nova. E impressionada

com a rethm'ica apOpletica e com

a gesticulação abundante e des-

ordenada de um dos missiona-

rios, pediu-lhe uma confissão ge-

ral, que, attenta a peregrino for-

mosura da requerente, lhe foi lo-

go concedida.

A mulher do arraes, entre ou-

tros peccados de menor tomo,

confessou que o marido não ia a.

missa nem se confessava, e, ful-

minada de terror sagrado, ouviu

o missionario negar-lhe a absolvi-

câo por viver em peccado mortal

com um ímpio sem religião nem

temor de Deus. A' força de lagri-

mas e de rugas, conseguiu porém

que o padre the deitasse a absol-

vicão com a promessa formal e

solemne de, ou converter o ma-

rido a santa religião, obrigando-o

a ir à missa e a confessar-se, ou

a separar-se. d'elle para sempre.

Assegura-se aos ingenuos que

estes factos, afora as circumstan-

cias do local, são perfeitamente

autheuticos. '

Ila por ahi uns sujeitos que,

conscios das proprias necessida-

des, arvoram a religiao em freio,

e que hão de talvez acoimar-me

de phantasioso e iarobino, dando

como falsa e calumniosa a exi-

gencia do missionario. Nieste pou-

to declaro que sou simplesmente

e strictamente verdadeiro.

Mas vamos ao conto.

0 leitor _dispensa-me da des_-      
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crírcão das scenes ora ridículos e civismo, no caminho glorioso

ora tragicas, mas sempre duplo-

raveis, que se deram d'ahi em

dennte entre o Thomé Ronca e a

mulher. O arraes teve ao princi-

pio desconfianças de que a mu-

lher estava doida, e comecou a

tractal-a com a paciencia carinho-

sa oom que se tracta um doente

caprichoso e querido; mas quan-

do a viu apparecer-lhe um dia

com os cabellos rapados e averi-

guou que tinha feito coullssão ge-

ral aos missionarios, atiuou logo

com a causa da sua desgraça.

Pensou sombriamente no trans-

-torno da sua vida de familia, na

'perturbação irremediavel do seu

futuro, na perda d'aquelle amor

da mulher que elle estremecia

«como um louco, no constante

'martyrio que o aguardava d'alli

em diante, e, depois de cavar al-

guns dias, como um tacilurno co-

veino, n'estas ideas, tomou uma

.resolução selvagem e brutal.

:Um dia de madrugada disse à

mulher que ia para o mar, ves-

. :tia-se sonegadamente, considerou

.a mulher um instante com o co-

ração replecto de lagrimas repre-

sas, deu-the um beijo rapido, que

ella -repelliu com um gesto de

pejo e de terror,e sahiu pela por-

ta fora, mas em logar de ir para

va Costa Nava, tomou pelo cami-

anho de Aveiro. Depois. já proxi-

mo de Aveiro, dirigiu-se para

Arade, esperou a sahida da egre-

.ja o missionario que lhe confes-

sára a mulher. e cujo 'nome pre-

viamente,aver-iguaria, e ali, dean-

te de todo aqueI-le mullierio que

beijava ao santo a flmhria da ba-

-tina, n'uma explosão de rai 'a sel-

vagem e de allucinacào sanguina-

ria, deitou-se ao missionario e

deu-lhe dezoito facadas no peito,

na cara, ,nos braços. no ventre,

por _toda a parte onde o encon-

trou no furor -da sua fascinação

homecida, e até que alguns lio-

mens, q-ue acudiram ao berreiio

descom posto e felino das bestas.,

o poderam desarmar e .manietar.

Dfahi a um anno -o Thomé

Ronca sabia das ,cadeias da rezia-

ção do Porto n'uma leva de «pre-

sos para a Africa degradado por

toda a vida.

A mulher, essa, meia idiota e

meia -allucinada, pede hoje esm-o-'

1a pelas portas, e quando lhe dão

dinheiro gasta-o em agua-arden-

te, e, depois de embriagada. in-

sulta os transeuntes e passa as

noites a berrar pelas ruas obsce-

nidades repugnantes.

(J rapazio upedreja-a, 'e leva-a

a um extraordinario ponto de ir-

ritação chamando-lhe em berros

e em guinchos-Sarabécal

Março-4879.

ALEXANDRE m CONCEIÇÃO.

 

MOBAVEIS MALANDBUS!

«Prosigàmos, todos os que

teem brio, dignidade e civismo,

no caminho glorioso que conduz

ao engrandecimento moral e ma-

terial da nossa terra.)

 

U caminho glorioso, ouviram?

O caminho glorioso era trazer in-

fanteria 2 para Aveiro. A propo-

sito d'isso foram escriptas as pa-

lavras que ahi ficam. Mas como

infantaria 2 nem virá, nem nunca

ninguem pensou que viria para

Arena, o caminho glorioso do en-

grandecimento moral e material

da nossa terra ficou convertido

no caminho da lama em que se

revolvem os facciosos bandidos.

O caminho glorioso! Ora que

tratantes.

 

Hoje não temos espaço para

nos referir com alguma Iargueza

á patifaria do sorteamento Mas...

eis ahi o caminho glorioso que

conduz_ ao engrandecimento moral

a material da. nossa. terra! Esbu-

lham-se os desgraçados dos seus

mais respeitaveis direitos. Com-

mettem-se patifarias sem nome.

De tudo se escarnece e tudo se

esquece. Mas... «prosigamos to-

dos os que teem brio, dignidade

que conduz ao ongrarulecimento

moral e material da nossa terra»

Moral! E falam em moral!

Chegam a ter graça a força de

cynicos.

Voltando, entretanto, ao raso:

- está averiguado que o Miguel

Ferreira marcou os bilhetes do

sortonmento e ua o Barboza de

Magalhães, o fa sificador das ecr-

tidões de Vizeu. escolheu e pro-

parou os de numero mais alto

para os seus protegidos tirarem.

Está tambem provado que, por

influencias do Manuel Firmino,

se fizeram as maiores rnaroteiras

no recenseamento marítimo. sou-

do excluídos individuos que por

todos os motivos deviam ser m-

cluidos n'esse recensennimito.

Emfim, parece que foi o mesmo

Barboza de Magalhães quem acon-

selhou as patifarias que se (leram

no sortenmeuto de Ilhavo, sendo

ellc, ainda, quem mandou ao Tri-

bunal Administrativo de Aveiro

(tribunal ?li que proferissc :I sen-

tença facciosa que o publico co-

nhecc.

A verdade é que ninguem sin-

ceramente pode acreditar que a

malandragem de Aveiro fosse Ps-

tranha :is marotciras da malan-

dragem de Ílhavo. E,então, maior

ingenuidade seria suppór que se

não tivessem dado grandes maro-

teiras em Aveiro. Cesteiro que

faz um cesto...

Lá vae outra pelo caminho

.glorioso.

Os malandros exoluiram de

quarenta maiores contribuintes

os primeiros contribuintes do con-

celho. De forma que ficam se-

nhores, e senhores absolutos,

da commissão do recenseamento

eleitoral.

E' verdade que, aqui. .. cala-

te lingua. A lingua a tremer-nos

e nós quasi a exclamarmos: -

.ae bem feito n'esses homens, mol-

les como a lama. que so chamam

-regeneradores.. E' bem feito n'el-

les.. que não teem perspioacia

nem energia para se aproveitarem

das Occasiões. Ah! tiveramos

nós, republicanos, modestia á

.parte, a forca num-erica d'elles,

os recursos ruateriaes e eleitoraes

que elles teem e o ñrminismo es-

taria reduzido a pó 'ha muito

tempo»

Mas, cala-te, lingua, deixa cor-

rer o marfim, que o mal é d'elles

e não .é nosso.

Ahi vae outra :

A filha mais velha do Manuel

Firmino recebeu o ramo e abra-

cou os irmãos.

Coitados! A intrujice por to-

. dos os lados. Elles bem sabem

que lhes falta o pé, e agarram-se

ao lodo da praia. Mas o lodo es-

capa-se e eltes ahi vão! Ora ve-

jam a intrujice. Tudo aquillo é

para ver se o Zé fica delamhido

com os abraços da dama. A filha

do sor maneu formino a receber

o ramo! A ser parceira dos par-

ceiros pescadores! E abraçou os

parceiros! l l

Honraria para o Zé, lá isso é

verdade. Come, Zé, come. que tu

o pagarás. Tu pagas tudo, coita-

do. Até os abracos da filha do

sr. Manuel Firmino! Bolha que

te ficam caros. Caríssimos até.

Ai, Jesus!

Que intrujõesl

 

Agora o padre.

_ O prior da Vera Cruz. como

já referimos, não consentiu que

a musica, em vespera de ramos,

tocasse dentro da egreja, e pOZ

tudo no_ meio da rua, quando

chovia a cantaros.

Por conseguinte, a religião pa-

ra este typo é só uma: - abafar

com a sua capa de misericordia

as irmãs de caridade, e todas as

tias que se avistnhem d'elle.

O' Jesuino, toca o hymnot

Com este masmarro conversa-

remos mais.

W

0 I'OI'O DE &l'lfllkll

A Jesuitada

As manos em acção.

(torno se vê, o jiasuitismo não

dosoaucn. li'. ha irqzenuos que o

não querem ver!

Léa-se no Mouinwnto :

0 caso grave do Almcu

«O nosso pros-ado college do

Correio (l'U/íunira deu lia tempo

u seguinte noticia que o nosso

querido college do Distrícto d'A-

um'ro, o ainda outros collegus. se

bem nos lembra, reproduziram:

«Por informações que obtivemos á

ultimo hora consta-nos o seguinte:

Fim Silvurus, uma senhora que sc

acha ha alizum tempo doontc. tem sido

tratada durante a sua enfermidade por

uma irmã du caridwlo7 do que não sou-

beram dizer-nos a procedem-in.

(t que consta, porF-in, é que a santo

c› cutm'tnfm do Senhor arranjou meios de

fanatisur a i-nforma. a ponto do a ohri-

|an a fazer novo testamento, om que

são contemplados os interesses da ir-

¡iiãsínhic

Não podemos por cmqunuto avançar

mais n'osto gravissimo :t<.<lllllpt0, por

falta do informações positivas_

Avorigunromos o que pudermos, o

no proximo numero do nosso jornal, dn-

romos conta do que conseguirmos saber

sobre tão gravo crime»

O Correio d'Olz'vcz'ra que tinha

ficado á capa do negocio gravo,

veio depois no seu n." 63 infor-

mar:

Caso grave

«Com esta cpigi'aphe, (lt-mos no nos-

so ultimo numero uma noticia bastante

vaga, em consequencia de nos faltarom

elementos circumstanuiados para mo-

lhor elucidação do facto.

Como promcttculos, porém, averiguar

oque piulessunios Sobre a questão, e

como até hoje não podemos, a despeito

dos nossos melhores esforços, obter in-

formações cxactns sobre tão mclindro-

sissimo assumpto, resolvemos reservar-

nos até adquirir-mos os elementos uc-

cessarios para fundamentar ns nossas

aftlrmativasm

Emfim, em o numero seguin-

te de 20 de dezembro. o mesmo

Correio dava o matte em todas

essas gravidades, tranquilisando:

Caso grave

«Sobre este caso, chegamos a obter

informações exactas o a verdade o que

effectivameute uma irmã franciscoua

veio por caridade tratar da gravissima

doença da ex.” sr.n D. Maria de Lacer-

da, do Almeu.

Quanto aos boatos alarmantes que se

propalavam, nada ha do positivo nem de

verdadeiro.

E' quanto temos n declarar. por i"-

formações que obtivemos de fonte que

reputamos insuspoita o que nos merece

todo o credito»

Ura aqui temos nós uma irmã

franciscana a tractar da ex.“ sr.l

D. Maria Isabel de Lacerda Mou-

rão e Albuquerque, da quinta do

Almeu, em Silvarcs, freguezía de

Macinhata da Seixa, d'uma das

mais antigas e. distinctas fa nilias

d'este districto, rica e sem her-

deiros forçados! E tanto pobre

miseravel a morrer por ahi ao (les-

amparo e nem franciscano nem

franciscana para o consolar, para

o tractar.

Tanta caridade para uma pes-

soa rica e a quem não devem fal-

tar os confortos da fortuna, e tão

pouca para os desgraçadosl E'

caso grave para meditar.

E os nossos collegas alarma-

dos com a noticia, indagaram, me-

cheram e remecheram. . . e nada

da positivo nem de verdadeiro!

A fonte insuspeita e de todo o

credito acalmou tudo.

Pois nós temos a declarar que

tudo isto nos espanta medonha-

mente. e que o grave caso das

irmãs no hospital d'Aveiro. pare-

ce não ser o mesmo caso grave

da quinta do Almeu.

Vamos a levantar uma ponti-

nha do véu d'esta interessante e

celebrada historia.

Uma carta que possuimos de

pessoa que nos merece tambem

todo o credito e as informações

d'um cavalheiro respeitabilissimo,

du localidade,

dich/item.

A irmã installed-se commoda-

mente, e seria com sacrifirio,

quem sabe, om casa da doente

puralytica, e quando um parente

da enfermo ia na forma do vestu-

me para :i visitar, ti-nrlmram-lhe a

porta na cart!, no dia '12, monitore-

do-sc-lhe dizer que ndo til-:Im or-

dem de all¡ entrar mais, diz a

carta.

No dia iii. convocou-sn uma

junta de medicos composta dos

distinctos clínicos srs. Antonino,

Mattos e Maciel,--«que derlara-

ram. und voce, estar a dita senho-

ra douda e que não podia mais

fazer outra testamento» Medite-

rn os. med i te mos.

O resto é muito interessante

e muito melhor. mas nos não

queremos por agora transcrever

mais da carta. e nem mais seria

preciso accrescontar. Saliiram gó-

ros os ovos? Pois olhem que a

gullinha estava hem al'urrada ao

chóco.

E vai-se la flar um triste mor-

tal u'aquillo que dizem. Não que

fallur e faltar, mas o mar e d'agua.

(20m que então não lia nada,

mesmo nada pela palavra “P l»

Carta de Lisboa

/i de Janeiro.

Ahriram-se ante-homem as ca-

maras.

 

por intervenção vn, do gabinete assiru composto,

seria a Monção de sete lotou-es,

sem \'mu'imento, de sub-Serraria-

rios ii'Estudo, providos nos se-

guintes individuos:

Sub-secretario Geral d'Estudo

da ('iuerra-ltodrigues da Costa.

Sufrsmurlario Geral d'l'lstado

do Reino-Moraes Carvalho

Sub-secretario Geral d'Estado

da Justiça-João Arroyo.

Slib-SBM'CÍHFÍO Geral d'Estado

das Obras Piibiicas- Frederico

Arouca.

Sub-secretario Geral d'Estndo

da Famnda - Franco Castello

Branco.

Sub-secretario Geral d'Esturlo

dos lelrangviros- Luciano Cor-

dcim.

Sub-secretario Geral d'Estado

da Marinha e Eliminar-Augusto

ir'nscliini.

n isto accrescpnta nm jornal

e accrescrnta bem:

«A falta de vencimento aos

sub-secretarias i'- que não se casa

bem com a gravidade dos accor-

dos»

là' certo. Mas como ha coisas

que se diziam e outras que Se não

dizem, a dos vencinu-.ntos fica

para mais tarde. Entretanto, cada

voz o pair. ve melhor e mais cla-

ro que a politica monarchii-a não

passa d'inna patifurio e d'un'ui

choldra. Uma sucia de comodo-

res e d'esperuladores. Maus nada.

Vej.u›i o que ahi rue para ron-

tentar uma duzia de homens. lie-

generadores, progressistas, bar-

jonaceos e palrulhaceos é tudo a

 

Um progressoz-suas magesta- mesmo coisa.

des compareceram :i ll hora da

tarde, em ponto, hora annuncia-

da para a realisacão do acto so-

-Reuue hoje a maioria parla-

montar.

-Sahiu o primeiro numero do

lmnne! E. á noite, suas magesta- Tempo, orgão do sr. Lobo d'Avi-

des compareceram egualmente as

oito horas, em ponto, no theatro,

segundo referem alguns periodi-

cos !l

la, filho. outro dissidente e outro

pretende nte.

-Sorão eleitos: -- presidente

da camara dos deputados o sr.

Se os illustres reinantes ap- (Zoelho de Campos e vice-presi-

prenderam isso no estrangeiro,

vamos let que sempre aproveita-

ram alguma cousa.

Mas... abriram-se as Côrtes e

sua magestade lêu o discurso do

coróa perante os basbaques ma-

chos e l'erneas, de todos os annos

e de todos os costumes, promet-

tendo, Como sempre, mil refor-

mas, mil melhoramentos e mil

venturas. Por exemplor-reformn

da lei eleitoral; modificações na

lei do recrutamento militar; re-

forma do processo commercial;

reforma dos serviços medico-le-

goes; aposentação dos paroclms;

modificação da lei de decima de

juros; reforma do regimen fiscal

do commercio de cereaes; au-

gmento da marinha (le guerra e

alargamento dos quadros da ar-

mada; reforma do codigo de jus-

tica militar, da administração mi-

litar e da instruccão nas differen-

tes armas do exercito etc, etc.

Um mar de -Uentnrds c de rc-

formas. No fim. .. tudo como

d'antes quartel general em Abran-

tes.

-Referi-me na ultima carta

ao boato que corria sobre a dis-

solução dns camaras. Agora ahi

vae outro boato, que parece ter

seus fundamentos.

Dizia ultimamente o Día que

a ultima sessão parlamentar ter-

minúra por um accordo entre re-

generadores e progressistas e que

a presente sessão podia muito

bem comecar por outro accordo.

(.i Reporter, redigido hoje, co-

mo se sabe. pelo sr. Alpoim, crea-

tura do sr. Marianno de ('1arvalho,

confirma as assercões ou hype-

theses do Dia, aecrescentando

que o accordo tem por base a or-

ganisaçào do ministerio que ha

de succeder ao actual, e que será

composto da seguinte forma:

Presidencia e Guerra-Antonio

de Serpa.

Beino--Ilarjona de Freitas.

Obras Publicas-Lopo Vaz.

Fazenda-Dias Ferreira.

Estrangeiros-Hintze Ribeiro.

Marinha e Ultramar-Pinheiro

que visit0u ha dias a dita senho- Chagas-
ra, e a todos os motivos insus-

peitos, resam assim:

No dia '17 do corrente veio do

Porto a tal franciscaua da chro-

nica em companhia d'um padre

Justica-Marçal Pacheco.

Patrulhace0s, barjonaceos e

serpaceos, tudo junto! Ha de ter

graça.

O primeiro acto, accrescenta-

 

dente o sr. Manuel Affonso Es-

pregueira.

»Corre que sun magestade a

rainha irá viajar, novamente, pelo

estrangeiro nu proxima primavera.

Continua a pouca vergonha.

- Dizia hoje o Secult), a pro-

posito de qualquer coisa:

«O Seculo, que, desde a sua

fundação, tem inilitado sempre

na vanguarda das fileiras demo-

craticas. . .›

Com licenca, sr. Seculo: V. 8.'

tem militado sempre, e desde a

sua fundação, mas e na vanguar-

da dos seus interesses. E por isso

tem sido barjonaceo e anti-barjo-

nareo; radical e opportunista; uu-

ti-clerical o anti-jesuitico; sonia-

lista e anti-socialista. Tanto. que

não nos admira que a força do

habito o leve já a confundir mer-

cantilismo corn democracia. li'

uma questão scientifica; o habito

faz d'isso. Porém, como os outros

não soil'rem do mesmo habito,

tenha paciencia e ouça: v. s.“

tem militado sempre na vangmir-

da. mas na vanguarda do mercan-

tilismo. E' n questão dos dez-

reisinhos do jornal l

-- Us joruaes surpaceos des-

mentem à ultima ltorn que han

accordo entre a sua gente e o go-

verno. Poderá ser. Entretanto. o

Dia commenta:

«Gostamos de os ver assim;

mas parece-nos estar a ouvir o

sr. José Luciano a dizer-lhes na

camara, muito risonho e senhor

do si:

- E' sempre n mesma coisa;

no principio da sessão. os senho-

res são uns dragões; mas depois

CilRlTl em si e tornam-se uns. ..

bellos rapazes!)

Elles lá sc conhecem uns aos

outros!

-Continm~se a at'flrmar que

0 devaSSU Alon-ida Vilhena virá

fazer parte do (Jari-eia da. Noite.

Deus o traga. Mas que o cousa *-

ve por aqui.

_Começa amanhã. o servico

de comboios para operarios entre

Lisboa e Porto e vice-versa. Es-

ses comboios terão logar nos dias

5.19 e 21 de janeiro; '1. 3, '16 e

117 de fevereiro; 2, 6, '16 e '17 de

marco. Comporm-se de carrua-

gens de terceira classe unicamen-

te e partem do Porto ás 6 horas_ 



   

da tarde e de Lisbon no dia se-

guinte ás 5 e 50 da tarde.

O preço dos bilhetes é: 15200

reis das estações do Porto a Avei-

ro para Lisboa a Santarem e vice-

versa; 15800 reis das de Oliveira

do Bairro a Pombal, para as mes-

mas ou vice-versa.

_Chegaram a alfandega, para

o sr. D. Luiz, uma victoria e um

phaeton, que custaram dois con-

tos e trezentos mil reis.

Quem paga e o Zé.

~0s leitores deverão ter lido

nos diarios a historia d'uma pro-

fanação no tumulo da rainha D.

Luiza de Gusmão, mulher que foi

de l). João VI. e celebre na his-

toria patria pela energia que des-

envolveu com o paspalhão do ina-

rido no movimento revoluciona-

rio de 16-10.

Parece que o attentado teve

por movel o roubo das joias que

foram juntas ao cadaver e que o

ladrão é um padre. Hoje, pelo

meio dia, deve ter voltado a jus-

t¡ 'a ao extincto mosteiro das

Grillas, ao Rato. onde se acha o

caixão arrom bado, para se proce-

der a um exame nas portas da

sachristia, que consta terem sido

tambem arrombadas. Assim o re-

fere textualmente um jornal, que

costuma andar bem informado,

accrescentando que tambem fo-

ram roubados alguns frontaes dos

altares.

Santos ministros de Deus!

-- Segundo telegrammas do

Funchal sabe-se que foi comme-

morada ruidosamente n'aquella

cidade a entrada de Manuel d'Ar-

Haga no parlamento. Cinco mil

pessoas percorreram .as ruas 'no

meio do maior enthuszasmo. Por

onde se ve que não se extingue

_o fogo republicano u'aquelle no-

bre povo.

E' brilhante!

~-A proposito dos assassina-

tos de Londres, que teen¡ impres-

sionado o mundo inteiro, lia-se

hontem no Dia:

(Na manhã de 29 do mez pas-

sado foi encontrado, um Bradford,

o cadaver de uma creança, hor-

rivclmente mutilado.

Bradford é habitado por artis-

tas c operarios, gente séria e bem

comportada. Atravessa a povoa-

ção a estrada Thornclifie que e

cortada por muitas ruas, a pri-

meira das quaes é a rua Mellor.

Entre esta e a enfiada de lojas

que ficam em frente da travessa

Manningham ha um beco com-

municando com as partes trazei-

vas da rua Mellor e onde existem

alguns telheiros pertencentes ás

lojas da travessa lllanningham.

Uma d'estas construcções per-

tence ao sr. James Berwies, que

a aproveitou para cavallariça.

No ultimo sabbado, um crca-

do do sr. Berwies, Joseph Buck,

entrou na cavallariça afim de fa-

zer o serviço da limpeza dos ani-

maes. Poucos minutos faltavam

para as sete da manhã e justa-

mente o sol começava a nascer.

O primeiro trabalho de Buck

era varrer a cavallariça; quando

assim praticava, descobriu, a luz

incerta da manhã, uma trouxa a

“um canto. Bateu-lhe ligeiramente

com a pá. e tratou de ver o que

seria. Encontrou pedaços de cor-

po humano. cobertos com um ca-

saco. Correu immcdiatamente a

chamar o patrão, que, por sua

vez, deu parte á policia.

U horror que se aposson de

Bradford foi extraordinario. '.l'udo

gritava. tudo clamava contra o

assassino.

Quando chegaram as anctori-

dades, reconheceu-se que o ca-

daver era de um rapazito de oito

annos, chamado John Gill. Tira-

ram-se immediatamente photo-

graphias do cadaver, procedendo-

se às investigações políciaes.

Apezar dos muitos depoimen-

tos com que o Daily Telegraph

enche uma columna do numero

recebido hoje, nada se conseguiu

apurar de concludente.

Desde quinta-feira que o pe-

queno desapparecera de casa do

pae, que chegou a publicar n'um

jornal de Bradlord um annuncio

_ em que dava todos os signaes do

rapaz, bem como os do fato que

vestia.

Snppõe-se que John Cill tives-

se regressam» a Bradford na noi-

te de sexta-feira para sabhacln. e

que então o crime fosse praticado.

O caso ostz'teiivolvirlo no mys-

terio, sendo de crêr. que mais

uma vez Fuck the Ripper fique

impune.

No entretanto, acabamos de

ler n'um jornal t'rancez o seguinte:

A policia ingleza julga-se mais

uma vez na pista do inysterioso

assassino.

E' o caso que ha tempos ap-

pareceu nos bairros pobres de

lestc um pliilantropo distribuin-

do copiosas esmolas aos infelizes.

Este individuo rt-cheu ha dias

pelo correio uma carta, que a po-

licia, em constante vigia nas re-

partições postaes, julgou ser do

personagem-que se tem divertido

em escrever cartas a auctorida-

de, sobre os crimes de White-

chapel.

Averiguen-sc que o correspon-

dente do philanlropo é um indi-

viduo muito conhecido no East-

End, que ha teInpOs se evadiu

do hospital metropolitano sem a

alta dos medicos. Este Sujeito es-

tá sendo objecto de especial vi-

gilancia.

Todavia, a iucredulidade esta-

beleceu-se entre o publico, o não

lhe faltam razões de existencia»

l.

 

Carta da Bairrada

Janeiro, 5.

Um auno mais a ser contado

na interminavel ampulheta do

tempo: c que dará elle de, bom

para a Bairrada? Se, como 0 seu

antecessor, favorecer esta locali-

dade, essencialmente vinícola.

com uma colheita abundante do

nosso primeiro genero de expor-

tação, será um anno abençoado

por todos os agricultores d'esta

zona. E que importa que os pre-

ços sejam baixos, se o lavrador,

pelo excesso de producção. rece-

be mais dinheiro do que obteria,

se o genero fosse pouco e cotado

por alto preço? (J exemplo está

no que actualmente se passa n'es-

te mercado. Logo após a vindima

effectuaram-se bastantes trans-

acções emjvinhos tintos., ans pre-

ços de 155000 e 18.5000 réis a pipa

(14.2600 litros. Adegas houve que t'o-

ram compradas a 20-5000, preço

mais alto das primeiras compras.

Seguiu-se depois uma tal ou

qual paralisação a que deu maior

vulto a attitude do commercio

do Porto, sobre saltado pelo sin-

gular coutracto da companhia vi-

nícola do norte. Os lavradores,

tendo as suas adegas ainda bem

fornecidas, e temendo maior em-

pate, limitaram as suas exigen-

cias e acabam de entregar o vi-

nho a preços mais reduzidos do

que os cias primeiras transacções.

Uma casa importante do Por-

to, a do sr. Antonio Pinto dos

Santos Junior, que ha annos pro-

cura o mercado da Bairrada. vem

de realisar compras avultadas de

vinhos. tintos e brancos, no con-

celho de Anadia ao preço de réis

155000 por pipa de 000 litros. Ha

ainda muito vinho para vender.

Esperam-se ordens de França e

tudo leva a crcr que o anno co-

mece animado para o mercado

de vinhos da Bairrada.

Valha ao menos esta especta-

tiva mercantil para desvanecel' as

Sombras da invasão phyloxerica-

que avança, que caminha a pas-

sos agigantados!

8
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Falla-se vagamente em que vae

ser em breve elevada á cathego-

ria de 2.' classe a estação do ca-

minho de ferro de Mogofores.

Se a companhia tomar esta

resolução, não faz mais do que

zelar os seus interesses, porque

a estação de Mogofores esta sen-

do uma das de maior rendimento

da linha do norte. E' raro o dia

em que não ha expedições em

numero superior a trinta, e as:

0 POVO DE AVEIRO

recepções regulam pela mesma

quantidade. t) vinho, a cal, a ma-

deira, a cortiça, mil mercadorias

diversas para um :agrupamento

grande de povoações. tudo isso dá

durante o anno a estação de Mo-

gofores um movimento extraor-

dinario, (jun a torna digna da pas-

sar á catliegoria de 2.“ classe com

o pessoal e preroçzativas corres-

pondentes. A companhia lucrarú

e o publico ficara mais bem ser-

vido.

  

Noticiario

0 POVO DE A VET/20 vende-

se em Lisboa no Mosque alo

Rocio, lado sul.

--__.-_---

Entrou no XVIII anno d'exis-

tencia o nosso college Districto

de Aveiro. que, ultimamente, tem

prestado bastantes serviços á can-

sa liberal.

l“elicitamo-l'o.

.-w-..~

Reune hoje a direcção da Cai-

xa Economica de Aveiro. para

apresentação de contas e relato-

rio aos accionistas.

_+_

Entre policias:

Us guardas n.°' '11 e 1/1-visi-

nhos de numero demais a mais

_foram encarregados d'uma dili-

gencia qualquer e regressaram no

comboyo da noute de quarta-fei-

ra. Ja durante a viagem houvera

oltercação entre os dois, e, de-

pois de desembarcarem, pega-

ram de novo. Ao chegarem em

frente ao quartel de Sá a coi-

sa foi então mais seria. Rapando

dos competentes chanfalhos, des-

ataram a bordoada um no outro,

recebendo 01-1 um ferimento jun-

to a uma orelha, d'oude o sangue

correu logo em bica.

Grande balburdia e ajuntamen-

to de povo. A mulher do n.° 11,

que mora alli proximo e que

veio com um filho ao collo met-

ter-se de permeio, tambem apa-

nhou para o seu tabaco, assim

como a creança, que ficou com

a cabeça aberta por uma pran-

chada que pelo proprio pae era

dirigida a mãe.

Sahiu então uma força de ca-

vallaria do quartel e prendeu os

dois guardas, que foram recolhi-

dos a cadeia. Dizem-nos que vão

ser expulsos do corpo.

IIão-de concordar que estas

soenas da nossa policia muito a

elevam no conceito publico...

Uma vergonha l

u*-

Foram eleitos na terça-feira

os jurados commerciaes que tem

de servir no corrente anno.

_-_+__

Pouco depois das 11 horas da

manhã de quinta-feira deram as

torres da cidade signal de incen-

dio, chamando os soccorros pu-

blicos para a rua do Espirito San-

to. Em casa do pyrotechnico José

Henriques Baixinho haviam-se in-

cendiado vinte e tantas duzias de

canudos dc foguetes, o que alar-

mou a visinhança e produziu uma

fumarada espessa em todo o pre-

dio. Felizmente não ha desgraça

nenhuma a lamentar, ignorando-

se o que deu cansa ao sinistro.

Ao local accudiu muito povo,

bem como os bombeiros volunta-

rios com o respectivo material,

não chegando, porem, a traba-

lhar. A visinhança havia já apaga-

do tudo. '

Dizem-nos que é já a sexta vez

que se dão d'estes sinistros em

casa d'aqnelle artista.

Sera falta de cuidado?

'___.-__-

Subiu 20 reis em kilo o preço

da carne nos talhos da cidade.

*-

No logar da Prova. proximo a

Oliveira de Frades, um cão ataca.

do de hydrophobia investiu con-

tra um desgraçado rapazito que

andava trabalhando na lavoura

fumando-lhe algumas mordeduras:

AOS gritos afilictinJs d'este arm.

diu o pae, que poude conseguir

agarrar o animal, não sem ter

sido tambem mordido por elle,

*-.._-

Poucas semanas depois. acres- U ensino profissional em França;

conta o Movimento, morria o ra-

paz no meio d'um soffrimento

horrivel. e acaba de dizer-nos um

individuo d'aqnellcs sitios que

0 pae desappareceu tambem, sem

por emquanto ser possivel Cu-

nlwcer o seu destino.

O povo da Prova anda cons-

ternadissimo, receiando qne a

desgraçado victima ataque alguem

u'um accesso de raiva.

U cão foi morto algumas ho-

ras depois por alguns individuos

que accorreram ao logar onde se

deu este facto lamentavcl, cha-

mados pelos gritos das victimas.

_..__*_._

Completou o terreiro anno de

existencia o nosso estimado col-

lega Damião de Goes, de Alem-

quer. Para solemnisar a sua en-

trada no quarto anuo, o Damião

publicará hoje um numero espe-

cial, que sera illustrado como

retrato de um importante vulto

alemqnerense.

Parabens pelo seu anníversa-

rio.

..-*._

Na administração do concelho

da Figueira realisou-se na segun-

da-feira um casamento civil. E' 0

quarto que se realisa n'aquella

cidade.

h__.--_

A Novidade

Esta cxcellente revista de lit-

teratura, artes e industrias, pu-

blicou um numero especial com-

memorativo do novo anno. E' il-

lustrado com o retrato de Almei-

da Garrett e traz uma escolhida

collaboração de distinctos escri-

ptores. A impressão e em optimo

papel.

A Novidade publica-se no Por-

to e a sua assiguatura é de 15000

réis por anno.

-_-_-*l_-__

Foi transferido para cavallaria

10 o pessoal da CÍi'(_'.l]mSCl'ÍpÇã0

do recenseamento de animaes e

vehículos da 2.“ divisão militar,

que se achava matriculado em

cavallaria 8.

 

Publicações

HISTORIA DA REVOLUÇÃO

PORTUGUEZÀ DE 1820. - Esta

publicado 0 fasciculo n.° 32 (10°

do volume Ill), d'aquella esplen-

ditla obra de Jose d'Arriaga, edi-

tada pelos srs. Lopes d C.“

'Jste fasciculo é acompanhado

dos retratos des patriotas Fran-

cisco de Souza Cirne de Madurei-

ra e Antonio Lobo Teixaira de

Barros.

MYSTERIUS DAS (“ALES-

Sahiu o 3.” fascícqu dieste cx-

cellente romance de Jules Bou-

labert, editado pelos srs. Belem

ó: tt“, de Lisboa.

OS AMORES DO ASSASSINO

_Está publicado o fasciculo n.°

50 d'este hello romance de M. .lo-

gand e editado pelos srs. Belem

a (l.l

REVISTA POPULAR DE ('10-

NIIECIMENTUS UTEIS-4120111 o

numero 31, que temos preSHnte.

terminou o primeiro anno d'esta

interessante publicação semanal,

illustrada, que tem por fim vul-

garisar a sciencia entre todas as

classes da sociedade, além de

tratar de variados assumptos de

grande utilidade.

Segue o summario d'este nu-

mero:

A estatistica; Us outros mun-

dos; Conselhos aos operarios (111.;

Um projecto giganteo; Prejuízos

do tabaco; A cirurgia entre as

aves; Analyse das córes de anili-

na nos vinhos; Gazometros do-

mesticos; A agricultura; Distin-

cção merecida; População; Quei-

maduras graves; A herva que hy-

pnotisa; Limite da illuminação

electrica por meio das pilhas; A

influencia dos perfumes; Modo

de conseguir a producção de al-

faces em vinte e quatro horas; O

que caminha uma penha escre-

vendo; Restauração de photogra-

phias alteradas; A alimentação

dos naufragos; Falsiñcação do

oleo de ligados de bacalhau; Illu-

minação electrico das caldeiras;

Combustão do carvão sem fumo;

A

Uma escola de sei-rolharia; Pu-

blicações; Rec-reações scientifi-

:as.

ADUBOS.-Da Companhia Real

Promotora da Agrirultura Portu-

gueza recebemos o catalogo de

adubos e machines agricolas, em

que veem os preços e todas as

indicaçôcs praticas para o em-

prego dos adubos. Traz tambem

muitas cartas de diversos agricul-

tores que os teem applicado com

excellente resultado.

-__*____.

[7m punhado de noticia¡

Tem sido abundante a colhei-

ta da azeitona no concelho de.

Agueda. Us lagaros acham-se re-

pletos e trabalhando constante-

mente.

t

Organisou-se em Lisboa uma

companhia de assucares portu-

guezes de beterraba saccharina

com o capital de 4001000911300 réis.

O

Pediu auctorisação ao gover-

no para regressar de Paris n Lis-

boa, no balão do seu invento, o

sr. Cypriano Jardim.

O

Houve uma horrorosa catas-

trophe nas margens do Missis-

sipi. Incendiou-se o vapor John

Httnn, quo navegava para Nova

Orleans, perecendo 75 pessoas.

O

A sociedade de emigração de

S. Paulo, Brazil, resolveu man-

dar ir da lturopa duas mil crea-

das solteiras para o serviço do-

mestico.

as

No concelho de Aguada tem

regulado porãOO réis o preço dos

20 litros de vinho.

4¡

A camara municipal da Feira

vae representar ao governo pe-

dindo a permanencia n'aquella

villa d'um batalhão de infantaria.

Ç

A fragata allemã Leipzig ca-

pturou nas aguas de Zanzibar um

navio, que levava '140 escravos.

A civilisação avança. . .

O

Consta que vae organisar-se

brevemente uma associação so-

cialista em S. Thiago de Cacem.

à

Houve em Tarragona uma ex-

plosão de dynamite, que destruiu

dois predios e matou cinco pes-

soas que n'elles residiam.

O'

Foi indeferido o pedido dos

estudantes do Instituto Industrial

c Commercial do Porto, para usa-

rem capa e batina.

Falta de sorte, porque a coisa

havia de lhes ficar bem...

M

Em uma reunião de typogra-

phos, realisada no Porto, foi no-

meada uma commissão para ver

se consegue dos proprietarios de

jornaes que estes se não publi-

quem ás segundas-feiras.

O pedido dos typographos e

justissimo e tem por fim o des-

canço aos domingos.

O

Suicidou-se em Bragança um

militar que tendo perdido todos

os seus haveres ao jogo, roubára

duas libras a um camarada, per-

dendo-as tambem na batota.

It

Foram presos em Vastilesti

(Roumania) dois emissarios rus-

sos, por excitarem o povo contra

o rei, fazendo promessas em no-

me do czar. Ao mesmo tempo foi

descoberta uma conspiração que

se destinava a derrubar o gover-

no actual diaquelle paiz, substi-

tuindo-o pela tutela da Russia.

4:

Os estudantes de Lisboa, á si-

milhança dos de Coimbra, vão

organisar uma estudantina.

O

O governo mandou contratar

em Italia alguns praticos para a

fabricação do azeite pelo systema

d'aquelle paiz, que é empregado

nas nossas conservas de peixe.

Ç

Dizem de S. Petersburgo que

o estado da fazenda russa é mais

prospero do que geralmente se
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sunpunlia Sumiu-*lu os calculos

do actual illinlstrn da fazenda, as

receitas, no corrente anno de

'1889, exrederão as dràspezas na

importante somnm d:: dois un-

lhoes de rnblos ('izii'J contos). _

 

.A. _-_

srx0;rrnrr

.t8 iiitlilliiES MS .lilltili's

O uol. illuslrados 600 réis

a.; ' 'C.\P!'l'l_il.03 - lim canalha; lim Ilus-
Vtw estahglpcul-_se em calm_ l co: I'm' cama ul'iuna pinga; Sonho e rca-

ll' 'v f~ i dA ¡' h _ ' l lidade; lr luisuar lñ; A cerveja inglczu;
n d "ma db“l-“t L' [hm-513m”Uh I Margot; .'.lonomania do ¡lHllltu; ll lilho;
de pau. A sogra em acção; Elieitos da.; dimen-

^
lsócs; L'ina diseipnla do Sinieho.

Vendo-.ie no. rua tllt .-XIaIayu, n.° '18

-lils ii).-

...c-.LW

PARA .\'.-\t) Lilith.“ MULHERES

.iu-lulu¡_marron

P ara '1 8 S 9 - [ilustrado

:lí

Rebentou uma explosão uol

contador da fabrica do gw. em

Santhiago. “espanha,liltando mor-

to dois empregados e outro mor-

talmente ferido.

*k

Foram mandados lançar :io

mar 300 rewolrerse 700 navallias

de ponta e mola, que foram ap-

prelmndidos pela policia, durante

tres mezes, a l'adistagem de Ma-

ioga.

Sconas do asphallo, versos,

anecdotas, 9],'Ilgl'illlilliil$. contos

ao rubro. aventuras galantes, mys-

tcrlos d'alcora e fogos de benga-

la.-Prr›r_~.o_ 3300 reis.

lirevemonle appareeurú á venda em

à

Foi atacado de loucura o me-

dicojzillclllstil e (lll'BCtOi' do :naylo todas :is livrarias, kiosquus e no escri-

mumcnmlde loucos de New-lorli. _ nlnrxo Ilêl_cziit›i'u7.:t, rua do Laranjal. 81,

0 sr. Macdonald. Não lia nenhu- “4'01““-

mu esperança de cura. o

    

0 Gullo do Christianismo _ ?O _
Esta obra da Chatwubri: "l, 3 i ' 'i

.traduzida por Camillo (lastlello

Branco, encontra-se a venda na rou

Livraria Academica, a praça do

Commercio. Preço, 4175200 réis.

_germe
memos E

POR

EDUARDO SÍ'JQUEIRA

Com 28 gravuras e 16 planchas colo-

ridas, representando 86 variedades de

ovos.-1 vol. br.. 15000 réis. Pelo correio

franco do porte a quem enviar u sua im-

portancia em estainpilhas ou vales do

correio á livraria Cruz Coutinho, edito-

ra, rua dos Caldeireiros, '18 e 20, Porto.

MilillllliS DE @MWM Iii GHMPANHIA MBB“:

('WÀTEA¡'IBRI ANl)

   

Traducgtfw dr Camillo (L'i-tlvllo Branco

ncrislrt por ;lHjjit-:to SLWUuinn/Lo

Quarta edição correcta, rom 10 gravu-

ras a cor_ o Os retratos do uuclor e

do traductor, reproduzidos pelo pho-

togrupho sr. João Úlllll'lCi'lilc Peixoto.

2 gr. vol. ¡rn-8.0 br.. 13200

Pulo correio franco de porte a. quem

enviar a sua importancia em estainpi-

lhas á livraria CRUZ COUTINHO, edito-

ra. rua dos Caldeireiros, '18 e 'l -
Porto.

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO. 79

 

As melhores e mais acrezlitailas machinas
do mundo a prestacao.; de 500 reis por semana

e a dinheiro com grande desconto

A Companhia Fabril Singer

  

_ _ agarante to'las as machinas da
sua exclnswa fabricacao, e tem nm especial interesse em não ro-
eommendar nenhuma que não seja a mais propria para os trabalhos
que tenham de executar-se.

A Companhia Fabril Singer, ,em ,lc

posições os primeiros premios.

A CM“Mlmla Fall?" Singers não sacrifica nunca a utilidade,

Bonde¡ O“ d“mção á mel"“ “Ppm'enCüH as suas machinas são feitas
para cozer, cozeudo tudo bem; não estão envernisaxlus nem doura-
das para occultar defeitos, como succede com as imitações e falsi-
ñcações allemãs.

A Companhia Film" Singer é sempre a primeira a introduzir
os ultimos e verdadeiros melhoramentos nas machinas para ce-
zer: por estas e_ outras razões o publico comprehendorá_ porque ns
allemães se dedicam com preferencia a imitar as machinas SIXGER.

U ouro falsdica-se sempre, o latão nunca.

Chamamos a attencão do publico

minorias LANÇADBIRA USCILANTE.

primorosissimos trabalhos e

E' a rainha das machi

ançado em todas as Ex-

para as novas machinas deno-
com as quaes sn. rmde fazer

que até hoje ainda não tiveram rival.
nas!

'75, Rua de José Estevão, 79

_AVEIRO
w

E019“) PonTATul i BIBLIOTHECA ANTI-JESUlTlCi

com arritmia o que é a Missa.
Approvado por carta dc lei (lc 28 .

. ' w
?J .v z . SÇ'; '. É. 1 ' É

de _1'5an dc 1888- (“sem "a“ _ O

pertorw alphabetzco nem relatorio) tica teuciona publicar, todos destinados

PREGO. hrochado, 100 reis; encader-
a orientar o mpirito publico sobre 0“No, 418:) rms_ Palo Correio, franco \cidadeiro christzanismo tal qual o ins-

da porte, a unem enviar a sua impor-
tituiu o seu glorioso fundador.

tnneia em estampilhas ou vales rio cor- Um volume do 100 pag., -100 réis.
raio à livraria CRUZ COUTINHO, rua.

dos Galdaireiros, &Em-Porto. Porto-Caldeiréiros, 43

  

o POI'0 me .H'Imlxo

ÃÉMÀENLÃL. 'H

Agricola. industrial e com-

mem-.iai, para nas»

 

ONTENDO ali-n¡ do calendario e pro-

C gnustioos, todos os couhculn'i'unlns

precisos de jardinagem, horticultma.

agricultura, emoção de gado. :.zallinhas

o outras aves; coelhos. oermlos, aho-

lhas, bichos do seda, etc. -- i'roço, /t-l)

Pula'.

Livraria Portuense, de Lopo: & CL“,

successores de GIavel e 6.", editores -

Perla-(Para as vendas por junto grun-

ilc desconto.)

CALLICIÍDA_

 

EXCLIQSIW

 

Extracção dos valiosa sem dó¡-

em õ dias

DEPOSITOS I'HiXClll-\FIS: - Liclum_

Grnwalves do Freita-i, rua da l'rata, 2:1!)

a 'lili', Porto, Machado N: Lopes, rua do

ljoinjardim, 10 a 12; I'Urtolnyrv, pharma-

oia Lopes; lh'uyri, Pereira. do. Lemos;

Pinhal. pl'iarmacia Lima; Pena/ici, phar-

macia \"illnqnz [Viu/mira du For. .l Lucas

:la Gosta; (.L-Lstnlln lh'uncn. pharmaeiada

.'llimricordia; limit., pharinaciu Firmino

A. Costa; l'iumm do Castello. pharmama

.-\lnwidau ¡fl/sus. pharmacia Nol-re;Fm-o,

pharmnoia Chaves; Santin-om, Silva, on,-

hillleireiro; l'ílln Heat, Dionysio 'l'oixui-

ra; Lamego. João dc AlmeidaBrandão;

Coimbra., Vinvu Areosa.

Arroyo-inunda. Jos:'› Marques Diogo.

Brazil-lilo de Janeiro, \'oisza Pinto

:à C.“;-Pernamhueo, Domingos A. Ma-

llions;-lia!iia, F. d'Assis c Souza.

E nas priiieipacs villas do paiz.

Pedidos ao auctor

EAantonio Franco - Covilhã

iriam leiam
MAMA-SE a attenção dos srs. consu-

midoros para estas qualidades de

genehra.

H' a mais barata. mais aromatica e

estomacal até hoje conhecida.

Continua a. ter acolhimento geral em

todo o pair; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguezus

de 18d¡ e 18257.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registrada) de Mt)-

REIRA dc C.“ e a rolha com a lir-

ma ¡Tac-smile! dos fabricantes.
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PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PARA

Pony, “animando,

CEARA, n .vuseus

PERNAMBUCO. BAHIA, RIO DE

JANEIRO. SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens de 3.“ classe

a 283000 réis

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato de pas-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

ruu dos Marcadores, '19 a 23, com o cor-

respondente

Manuel José Soares dos Bois.

ATTENÇAO. - O .tnnuncianlc encar-

rega-se da liquidação do heranças e

qnaosquer outros negocios em todoo

mediante modica
ímperio do Brazil,

commissão.

 

Na rua dos Marcadores, n."a 19 a

em Aveiro, fazem-se gu

das as qualidades, con

breno-se com sedes na

fazendas.

_ Trabalhos

sunos.

23.
arda-soes de L0_

cortam-se e no-

cionaos e outras

perfeitos a preços baratis-

  

._._..._- ..4...w

_EEJEOR.EIO_*EOWGQ tüliilitiâllilll'itlo
Aimanach “Horario e chara-

distico, para '133339

Approvado por decreto dc.- do ju-

lho Ill! lilb'li. Pl'oirudldo :lo regime!.er ro-

latorin e cmn um appcndiev, (.'Ul-lLUIHlO

toda a legislação relativa ao mesmo tio-

(llgm. pnhlioada até ilUjL'.ll.t'.lllllHlt| os

rsizulninuntos par:: o seiviw dos' expos-

io; o allandowuloq. o a ari-ovaeinçún dos

in'iimslos directos e ll;!líi'(',i'l(H muniri-

paes. o parouhiaes, e a tnbollzt dos cum.

luinenlos do Supremo Tribunal Admi-

nistrativo, seguido de uni repertorio :d-

pimba-tico.

QUINTA EDIÇÃO

Arlornarlo com o retrato e elogio hio-

;zrapliico do rlistineto usei-iptor .-\ntonio

do Menezes (Argus). por Francisco .-\n-

tonio do Mattos; o contendo, :ilÚln do

CilllHldHl'lÔ o mais esclaroi-.imcntoz pro-

prios d'un) livro d'esta ordem, uma va-

riada collccijão do artims Inunoristicnã.

contos, poesias, coinposiçõos enyginati-

cus, cti'..

I70130, 900 réis

Preço, Machado, 300 réis; encadernnd

do, 460 reis. l'elo correio iram-o de por¡

te a uumn enviar a sua importancia em

estampilhus nn \'nlos do correio (i livra-

ria tllll'Z COUTINHU. editora, rua daã

CaldeireirOs, 'ls e :to-Porto.

' VENDA nas principans livrarias. Pa-

ra a província, rcnwtlc-se polo cor-

roio a quem enviar 215 r.'-is em eslam-

pilhas :i administração do «ltccrcinn, ll'

Nova de S. Mamede, 26, :ir-Lisboa,

 

com cosa de cambioANTOlllO lGlillClO DA FONSECB, nn rula do .me.
nal., 56 a 6-1. LHSBOA, e filial no IIC'DIRTO. Feira de s.
Bento, 33 e 35, l'az scientc o publico da capital, provinrias e
ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sorlimenlo
de bilhetes e. suas divisões rias loterias portuguoza e hespanholn.

Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, cm carta re-
gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-
rem ser acompanhados de suas lmportnncitis, e as remessas feitas
tambem em cartas registradas.

Envia om tempo listas: mas conwnicnle fazer o pedido d'es-
tas na occasiào da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-
colares.

(Ds eommereiantes que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarom em loterias, podem faZel-o dando refei'encins, fazendo
os .seus pedidos e recamhíando o que não poderem vender até ú
respera de se effectuar o sorteio. E” negocio em que ha tudo.
a ganha¡- e :nada a perder!

_I_-

As loterias portugnezas são tres cada mez;

res de réis 8:0008000.

Bilheles a 4;.8800 réis; meios, bilhetes a &ló/1:00;

Oitavos a 600; e cantellas a 520, MU, 250,

e 39 réis.

e os premios maio-

qnnrtos a 153200;

220, '130, '110, 65, i'm, 45

“

os common-Jantes da província, que qllizercm nego-
ciar nas loterias de !latin-id. leem de Ill-ar uma licença
que nas provinciais é Ile 1.5500 réis por nm :tono (aos
dias). Bea-reto de 23 de setembro Ile '1880, publicado no
Diario do Governo de 3.6¡ de setembro de 1688013 80.)

 

0 eambista .Antonio Ignacio da Fonseca promptifica-se
a dar todas ;is explicações e a bem servir o publico, quer para jogo
particular on para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ÍANTÕMG IGNACIO Dá FONSECA
56 - RUA DO ARSENAL - 64

"'_i I S B O .A.

Peiloral de cereja de Ayer

-O remedio mais seguro que ha

@a

para curar a Tosse, Bronchite,

'naomi

Mil?

.Th-t'

Asthma e Tuberculos pulmona- “~ '

res.

  

  

 

  

 

   

 

Extracto composto de sai-

saparrllha de Ayer-Para pu-

riñcar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das eserophulas.

o remedio de. Ayer contra

as sezôes-Febres intermitentes

e biliosas.

VIGOR DO CABEL-

l.0 DE AYER -

lmpode que o oa-

hello so torne

branco e restaura

ao cabello ::risa-

lho o. sua vitaii.

dade e l'orinosura.

  
Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

 

     

   

   

    

Pilnlas eatharticas de .-\yçr

-U melhor puramhvo, suave, 1n-

teiramente vegetal.

do 'Phosphi

O

A01

« s r; um agradavele saudavel numassco. Misturado apena, com

agua e :is-:near faz uma hohida deliciosa, c f-.um ein-rciliuo contra ner-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depms de Jantar auxdiu muito

a digestão. E' haratissimo porque basta lllCi'rl colherinha do acido para

meio copo de avua. _ i ' . _ _

Os agentes JAMES CASSELS a', 0.“. rua ("le Mousuiho da &lvan-n.

127, 1.“, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultanros que

as requisitarem.

Perfeito Desinieetante e Purincame de JEI'EQ.

para desinl'ectnr casas e latrinas; tambem e. excedente para tirar gordura de m..

dous de roupa, limpar metaes, e curar foi-idas. _ c _

Vendo~se nas principaes pharmaeias e drogarias. Preço M0 réis.

to de Horsford's

  

  

   ..r
" - um'.  


